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      [image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente][image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente][image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]
    


    
      [image: Texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]
    


    
      [image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]
    


    
      [image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]
    


    
      [image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]
    

  


  
    APÊNDICE 1


    JORNALISMO


    Antes de ler a reportagem


    Perfil


    Gênero: ( 3 ) feminino ( 2 ) masculino outros ( )


    Renda familiar mensal


    () Até R$ 1.903,98


    () De R$ 1.903,99 até R$ 2.826,65


    () De R$ 2.826,65 até R$ 3.751,05


    () De R$ 3.751,05 até R$ 4.664,68


    ( 5 ) Acima de R$ 4.664,68


    Idade


    • 19


    • 18


    • 17


    • 20


    • 18


    Escola que estudou ( 5 ) privada ( ) pública


    Qual o seu curso na faculdade?


    Jornalismo


     Consumo de mídia


    1. Quais os meios de comunicação que você mais se informa? (TV, rádio, internet, jornal). Por quê?


    • Tv e internet, pois são meios mais fáceis de acessar e acompanhar, na minha opinião.


    • Internet. Devido a facilidade de conseguir ver tudo que está acontecendo em poucos minutos.


    • Internet devido a facilidade de encontrar informação. Pode pesquisar a notícia em qualquer lugar e a qualquer hora.


    • Rádio, ando muito de carro e sempre gostei de ouvir as transmissões. Internet, sempre com o celular na internet e apps.


    • TV, internet e jornal, pois são meios mais acessíveis e os quais é possível chegar em qualquer lugar a qualquer momento.


    2. Quais os  meios de comunicação que você mais confia?


    • Jornais e revistas, tanto impressos quanto virtuais.


    • Os jornais televisivos


    • A TV, jornais, sites de jornais e rádios. Confio principalmente no El país. G1 e New York Times.


    • El País, Rádio CBN


    • Jornais digitais como El País, Folha de São Paulo, e telejornais como o da globo news.


    3. Qual assunto que mais interessa a você?


    • Cultura


    • Esporte


    • Assuntos internacionais, política e acontecimentos diários, como um acidente, um assalto e algo do meio.


    • Esporte, principalmente esportes americanos, política, foto-


    jornalismo


    • Política, internacional e cultura


    4. Você consome notícias


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    5. Em caso positivo, quantas notícias em média você lê, ouve, acessa ou vê por dia?


    • Diversas, devido ao uso da internet


    • Em média 10 notícias por dia


    • Não possuo um número exato, mas talvez umas 10/15 por dia.


    • Em média, 5 horas p/ dia voltado p/ isso


    • Em média 15 por dia.


    6. Você pode dar um exemplo de notícia que se lembra?


    • Uma comediante invadiu o desfile da Chanel em Paris e foi retirada por uma modelo.


    • Vice-presidente protesta sobre o uso do VAR e usa a expressão “vargonha”


    • Uma notícia sobre o Trump e o seu impeachment que pode ou não ocorrer.


    • Assessor de imprensa de Bolsonaro fala do filme coringa, “esquerdista” e “sem deus”


    • Repercussão do discurso do Presidente Jair Bolsonaro na cerimônia de abertura na ONU.


    7. Você lembra onde viu essa notícia?


    • No Instagram de várias revistas de moda famosas, como por exemplo a vogue.


    • Bol.uol.br


    • Talvez no site do G1


    • Revista Fórum


    • Folha de S. Paulo


     DEPOIS DE LER A REPORTAGEM


    8. Qual o tema da reportagem? (critérios de noticiabilidade)


    • Práticas ilegais na política e uso da tecnologia.


    • A compra de pacote de mensagens contra o PT.


    • Empresas pagando disparos em massa de mensagens contra o PT no WhatsApp.


    • Segundo turno das eleições


    • Campanha contra o PT sendo comprada e disparada pelo WhatsApp.


    9. A notícia se refere a qual fato? (o que versa a notícia)


    • A notícia se refere a compra de pacotes de disparos em massa por empresas que apoiam o Bolsonaro, para disseminar mensagens contra o PT no WhatsApp.


    • As empresas apoiadoras do atual presidente, Jair Bolsonaro, na época, candidato à presidência, compraram um serviço chamado disparos em massa, que é um serviço que espalha mensagens para todo canto do mundo usando uma base de dados no intuito de atacar o PT e influenciar o voto dos eleitores.


    • Ao fato de que há mensagens nos grupos de WhatsApp, que estão sendo disparados de forma massificadas, e que tem alguém pagando para que isto seja feito.


    • Sobre empresas que apoiaram Bolsonaro fizeram campanha contra o PT no wpp


    • Se refere ao fato de empresários estarem sendo investigados por pagarem pacote de mensagens prejudiciais ao PT para disparo em massa, via WhatsApp a eleitores, prática ilegal se não declarada.


    10. Por que essa notícia foi publicada? (critérios de noticiabilidade)


    • (5) Atualidade


    • ( ) Proximidade


    • (1) Intensidade


    • (1) Ineditismo


    • (5) Relevância


    FONTES


    11. Quais são as fontes das informações que compõem essa notícia?


    • (1) autoridades


    • (5) instituições


    • (3) especialistas


    • (1) testemunhas


    • (3) pessoas comuns


    • (5) documentos e pesquisas


    12. Essas fontes são identificadas ou não


    • Algumas sim, outras não


    • São


    • Ao questionar o envolvimento das instituições com os casos, as pessoas responsáveis pelas declarações das empresas foram identificadas, porém nem todas foram identificadas.


    • Sim


    • Sim


    13. Houve pluralidade de fontes na matéria? Por quê?


    • Sim, pois foram mostrados diferentes lados na matéria.


    • Sim, porque a Folha de S. Paulo escutou tanto quem está acusando, quanto quem está sendo acusado.


    • Sim, pois ambos os lados tiveram voz, e puderam se posicionar.


    • Sim, tentou ouvir todos os lados, até informa quem não quis se pronunciar.


    • Sim, pois ambos os lados foram ouvidos e diversas fontes consultadas.


     ENQUADRAMENTO


    14. A matéria é tratada com isenção ou parece beneficiar algum lado? Se caso beneficiar algum lado, qual e por quê?


    • A matéria estata os fatos, buscando a neutralidade


    • Beneficiou o PT, que saiu como coitado na história


    • A matéria relata os fatos, e dá ao acusado uma chance de responder as acusações, sendo assim, uma matéria isenta.


    • Isenção, tentaram ao máximo a imparcialidade


    • A matéria mostra os dois lados, mas parece beneficiar mais o PT, uma vez que mostrar pessoas ligadas de alguma maneira com Jair Bolsonaro, envolvido em práticas ilegais que prejudicaram o PT.


    15. Quais os “personagens” envolvidos na matéria? (quem são, como são apresentados/qualificados, quais são suas ações e/ou dizeres que se destacam na matéria)?


    • Luciano Hang, dono da Havan, disse que não sabe “o que é isso” (disparo em massa). “Não temos essa necessidade”. Peterson Rosa, sócio da QuickMobile. Marcos Aurélio Carvalho, dono da AM4. Jair Bolsonaro. Romeu Zema, candidato ao governo.


    • PT – o atacado. Jair Bolsonaro – o beneficiado pelas empresas. Havan – uma das empresas envolvidas. QuickMobile, Yacows, Croc Services e SMS Market – as empresas que praticaram o serviço ilegal. AM4 – empresa que recebeu R$ 115 mil de Jair Bolsonaro por “mídias digitais”.


    • Luciano Hang, dono da Havan, diz não estar ciente sobre o caso. Peterson Rosa, sócio da QuickMobile, afirma que a empresa não está atuando na política este ano. Richard Papadimitriou, da Yacows, diz não se pronunciar. Marco Aurélio, dono da empresa AM4, diz que os apoiadores de Bolsonaro voluntariamente promovem isto,


    • As empresas de comunicação de serviço. Os donos, ex-funcionários e clientes. Especialistas.


    • PT, empresários como o dono da Havan, que declarou não ter participado dessa prática, candidato Romeu Zema e filiados ao partido.


    16. A matéria indica possíveis desdobramentos sobre o assunto. Se sim, quais.


    • Sim, poderia ser falado sobre corrupção na política.


    • Sim, ex-funcionários da AM4 alegaram que a empresa não se restringe a apenas grupos de WhatsApp para denúncias como disse Marcos Aurélio Carvalho, um dos donos da AM4. E também o caso de Romeu Zema.


    • Sim, pois pode ser descoberto mais pessoas envolvidas neste esquema ou até mesmo a confirmação dos envolvimentos que pelas empresas, foram negados.


    • Não


    • Sim, novidades do andamento da investigação.


    17. Além da descrição, a matéria utiliza-se de outros recursos de linguagem, (símbolos, imagens, metáforas, ilustração, foto). Esses recursos ajudam a entender a matéria.


    • Sim


    • Sim, usa a logo do WhatsApp, mas que pouco ajuda a entender mais a matéria.


    • Sim


    • Sim, nos guiam e nos ajuda a manter o foco.


    • Não são necessários para entender a matéria pois o principal está no texto.


    18. Quais temas, problemas e conflitos estão representados na história selecionada?


    • Práticas ilegais e corrupção na política, empresas disseminando mensagens em massa e negando seu envolvimento.


    • Política, Poder, Investigação


    • O problema da massificação do pensamento, induzindo várias pessoas através de mensagens por aplicativo.


    • As compras das mensagens, infração de lei e como isso influência na sociedade.


    • A eleição de 2018, pagamento de campanha não declarada, campanha contra o PT, envolvimento de pessoas ligadas ao presidente.


    19. A matéria traz informações suficientes para você entender a história. Se a reposta for não, de que tipo de informação você sentiu falta.


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    20. O que foi escrito é fato ou opinião? Por quê?


    • Fato, pois ocorreu um trabalho de pesquisa e entrevistas e a reportagem não carrega uma opinião do jornal ou do escritor em relação aos fatos.


    • Fato, apenas foram ditas informações.


    • Fato, pois traz informações, fontes, documentos e pesquisas, levando em conta os fatos.


    • É fato, ele tenta retratar o que ocorreu e em uma ordem.


    • Fato, pois são apresentados dados, informações factuais e fontes verídicas para basear a informação.


    21. Você descreveria a notícia como essencial e importante? Por quê?


    • Sim, pois a população precisa de transparência na política.


    • Com certeza, pois é um absurdo um político ser beneficiado por um crime.


    • Sim pois a população deve saber o que está acontecendo.


    • Sim, é de interesse público, pois está falando de campanha à presidência e sobre o candidato.


    • Sim, pois destaca o que ocorreu nas eleições passadas e como isso pode influenciar no resultado.


    •


    22. Qual a visão ou ideia sobre o fato você teve após a leitura dessa matéria?


    • A matéria me fez perceber o quanto a internet é um meio influente na política.


    • Que infelizmente, muita coisa errada acontece por trás dos nossos olhos.


    • Que devemos tomar mais cuidado com o que vemos e compartilhamos na internet.


    • De que as empresas estavam infringindo a lei p/ ajuda Bolsonaro.


    • A ideia de que houve práticas ilegais que favoreceram um lado só na campanha eleitoral de 2018.


    23. Você consegue identificar os três elementos estruturais da notícia selecionada:


    CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE


    • Corrupção na política


    • O fato de envolver uma eleição para presidência


    • Fato de empresas comprarem mensagens politizadas contra um partido


    • Sim


    • Atualidade, proximidade


    FONTES


    • Empresas envolvidas no ocorrido e especialistas


    • As empresas, os funcionários, o professor especialista e os dados do ministério público


    • Documentos, donos das empresas acusadas e eleitores que receberam a mensagem.


    • Sim


    • Empresários, documentos


     ENQUADRAMENTO


    • Buscar a neutralidade para falar sobre o ocorrido.


    • Não


    • Sim


    • Ilegalidade da prática e veracidade do resultado da eleição


     SISTEMAS DE INFORMAÇÃO


    Antes de ler a reportagem


    Perfil


    Gênero: ( 1 ) feminino ( 4 ) masculino outros ( )


    Renda familiar mensal indicador da tabela


    () Até R$ 1.903,98


    () De R$ 1.903,99 até R$ 2.826,65


    () De R$ 2.826,65 até R$ 3.751,05


    () De R$ 3.751,05 até R$ 4.664,68


    ( 5 ) Acima de R$ 4.664,68


    Idade


    • 18


    • 19 anos


    • 21


    • 19 anos


    Escola que estudou ( 4 ) privada ( 1 ) pública


    Qual o seu curso na faculdade?


    • Tech


    • Sistema de informações – ESPM


    • Tech


    • TECH


    • Sistemas de informação


     CONSUMO DE MÍDIA


    1. Quais os meios de comunicação que você mais se informa? (TV, rádio, internet, jornal). Por quê?


    • Internet, por ser mais prático, e tv as vezes


    • Internet e TV, por ser um meio mais prático no dia-a-dia


    • Internet, resolve minhas dúvidas pontuais e as buscas são mais rápidas


    • Internet, mais praticidade e acesso a conteúdo estrangeiro


    • Internet, por liberdade de informação mais transparente


    2. Quais os meios de comunicação que você mais confia?


    • Internet


    • Sites de jornais confiáveis (Folha, Estadão etc.)


    • WhatsApp


    • Jornais e empresas de mídia reconhecidas


    • Internet, pela sua descentralização e pluralidade


    3. Qual assunto que mais interessa a você?


    • Tecnologia, mundo


    • Política, tecnologia, mundo e cotidiano


    • Computação e machine learning


    • Tecnologia


    • Ciências e pesquisa


    4. Você consome notícias


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    • Sim


    5. Em caso positivo, quantas notícias em média você lê, ouve, acessa ou vê por dia?


    • De 6 a 10


    • Leio em média dois cadernos da Folha e ouço podcast da Folha


    • Duas ou três


    • Mais de 30, pelo menos


    • ~5/dia


    6. Você pode dar um exemplo de notícia que se lembra?


    • “New wearable skin lets you touch things in VR”


    • Notícia sobre “tentativa” de Janot matar Gilmar Mendes


    • Uma notícia que saiu na folha semana passada onde o google alega ter atingido supremacia em computação quântica


    • Vazamento de 2 horas de conversa do Mark Zuckerberg


    • Manifestações violentas na China


    7. Você lembra onde viu essa notícia?


    • Reddit


    • Podcast da Folha


    • Folha de São Paulo


    • The Verge


    • Reddit


     DEPOIS DE LER A REPORTAGEM


    8. Qual o tema da reportagem? (critérios de noticiabilidade)


    • Política


    • Política


    • Uma análise sobre as empresas que apoiaram o Bolsonaro durante a eleição


    • Disparos ilegais de mensagens pelo WhatsApp


    • Político-partidária


    9. A notícia se refere a qual fato? (o que versa a notícia)


    • Acusação de empresas doações para uma campanha contra o PT


    • Compra de serviços para impulsionamento de mensagens durante a eleição.


    • Empresas terem usado o WhatsApp para fazer campanhas


    • Ao uso de empresas de mídia/propaganda por apoiadores de Jair Bolsonaro para enviar mensagens favoráveis ao então candidato


    • Suposto crime eleitoral


    10. Por que essa notícia foi publicada
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e neutros, e, desta maneira, conseguem customizar de forma mais
eficiente o tipo de contetido que enviam.

Grande parte do contetido nio é produz
de apoiadores.

a pela campanha —vem

0Os administradores de grupos bolsonaristas também identificam

influenciadores": apoiadores muito ativos, 0 quals contatam
para que criem mais grupos e fagam mais acdes a favor do
candidato. A pritica nio ¢ llegal.

Nio hi indicio de que a AM4 tenha fechado contratos para disparo
em massa; Carvalho nega que sua empresa faga segmentagio de
usudrios ou ajuste e contetido.

As estimativas de pessoas que trabalham no setor sobre o nimero
de grupos de WhatsApp anti-PT sio muito vagas —vio de 20 mil a
300 mil— pois ¢ impossivel calcular os grupos fechados.

'Di0gO RAs (tps fssme ot vlcom.bcounss/dogorss, Professor de direito

eleitoral da Universidade Mackenzie, diz que a compra de servigos
de disparo de WhatsApp por empresas para favorecer um
candidato configura doagio nio declarada de campanha, o que é
vedado.

Tle nao comenta casos especificos, mas lembra que dessa forma
pode-se incorrer no crime de abuso de poder economico e, se
julgado que a agéo influenciou a eleigdo, levar a cassagao da chapa.
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e do mg i s Az ans g prid sobre-apl-shosanaoshun), declarou
a0 Tribunal Superior Eleitoral pagamento de R$ 200 mil a Croc
Services por impulsionamento de contetidos. O diretério estadual

do partido em Minas gastou R$ 165 mil com a empresa.

A Folha teve acesso a propostas e trocas de email da empresa com
algumas campanhas oferecendo disparos em massa usando base
de dados de terceiros, o que ¢ legal.

Indagado pela Folha, Pedro Freitas, sécio-diretor da Croc Services,
afirmou: *Quem tem de saber da legislagio eleitoral é o candidato,
nao sou ew.”

Depois, recuou e disse que nio sabia se sua empresa prestara
servigo para Zema. Posteriormente, enviou mensagem afirmando
que conferiu seus registros e que vendera pacotes de disparo em
massa de WhatsApp, mas s6 a bases do proprio candidato, filiados
a0 partido e apoiadores de Zema —o que ¢ legal.

Procurada, a campanha afirmou que "contratou servico de envio
de mensagem somente por WhatsApp para envio aos filiados do

partido, pessoas cadastradas pelo website e agdes de mobilizagio
de apoiadores'.

A Folha apurou que eleitores em Minas receberam mensagens em
WhatsApp vinculando o voto em Zema ao voto em Jair

(htps e ol vl com b peder /201810 surpresa-no 2-turno-de - surf-em bolsonro -

ja-ameaca-deputados shem) BOLSONATO (s w1 oth.uolcombr/poder 2018/10/surpresno-

20-turno-de-mg zema-surfa-em bolsonaro-e-ja-ameaca-deputados shim) dias antes do

primeiro turno. Zema, que estava em terceiro nas pesquisas,
terminou em primeiro.

Colaboraram Joana Cunha e Walier Nunes
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st ¢ preparam uma grande operagio na semana anterior a0

segundo trno.

A pritica ¢ ilegal, pois se trata de doagao de campanha
(st vl o pode/201/0/ ol dtos doram 158 mihoes 5 propis
campantasshun) por empresas, vedada pela legislagao eleitoral, e nio
declarada.

A Folha apurou que cada contrato chega a R$ 12 milhoes e, entre
as empresas compradoras, esté a Havan

(htps e folha vl com b/ poder/2018/10/done-d3 havan nega-quetanha:<oagido funcionarios para:
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Na prestagio de contas do candidato Jair Bolsonaro (PSL)
(https://www1.folha.uol.com.br/ poder/eleicoes /2018 presidente jair-bolsonaro-280000614517:shtm),
consta apenas a empresa AM4 Brasil Inteligéncia Digital, como
tendo recebido R$ 115 mil para midias digitais.

Segundo Marcos Aurélio Carvalho, um dos donos da empresa, a
AM4 tem apenas 20 pessoas trabalhando na campanha. "Quem faz
a campanha sio os milhares de apoiadores voluntérios espalhados
em todo 0 Brasil. Os grupos sio criados e nutridos
organicamente”, diz.

Ele afirma que a AM4 mantém apenas grupos de WhatsApp para
dentincias de fake (nps: w1 folha.uolcom.br/poder/2018/10/presidente-do-tse-pede-a-

bolsonaro ¢ haddad-

meddns contra ke news sHOTIEW
(st ool ot 301810 e dors pcd-bolsonar-e haddad e
sevsun listas de transmissdo e grupos estaduais
chamados comités de contetido.

meddas.cont

No entanto, a Folha apurou com ex-funciondrios e clientes que o
servigo da AM4 niio se restringe a isso.

Uma das ferramentas usadas pela campanha de Bolsonaro é a
geragio de nimeros estrangeiros automaticamente por sites como
0 TextNow.

Funciondrios e voluntdrios dispoem de dezenas de niimeros
assim, que usam para administrar grupos ou participar deles. Com
c6digos de drea de outros pafses, esses administradores escapam
dos filtros de spam e das limitages impostas pelo WhatsApp —o
miximo de 256 participantes em cada grupo e o repasse
automtico de uma mesma mensagem para até 20 pessoas ou
grupos.

0s mesmos administradores também usam algoritmos que
segmentam os membros dos grupos entre apoiadores, detratores

s G ol com bipoder201810/empresaros bancam campanha conra.-pplo Whalsa shini

a





OEBPS/Images/Image112475.jpg
ovouzz0

Emprosarios bancam campanha cona o PT palo Wratsapp - 181012018 - Podes - Foba

s pregos variam de RS 0,08 a R$ 0,12 por disparo de mensagem
paraa base propria do candidato e de R$ 0,30 a RS 0,40 quando a
base é fornecida pela agéncia.

As bases de usudrios muitas vezes sdo fornecidas ilegalmente por
empresas de cobranga ou por funciondrios de empresas
telefonicas.

Empresas investigadas pela reportagem afirmaram nio poder
aceitar pedidos antes do dia 28 de outubro, data da eleico,
afirmando ter servigos enormes de disparos de WhatsApp na
semana anterior a0 segundo turno comprados por empresas
privadas.

Questionado se fez disparo em massa, Luciano

(htps: e folha vl com b poder /201809 quanto-mals e nalo-o-pt. mas-e-vendo-dz dono-de

1edeque g lsosroshumy HAII (s /v s slcom b poder 2016/09 ava s

‘malho-o-pt-mais-eu-vendo-diz-dono-de.rede-que-apoia-bolsonaro shem), dono da Havan

(htps e flha volcom b pader/20110justic-prbe-dono-d-havan-de-relizaatos plticos:

comfuncinsriosc<ompars ot decaneso ), disse que nao sabe "o que é
iss0". "Ndo temos essa necessidade. Fiz uma 'live’ aqui agora. Nio
estd impulsionada e ja deu 1,3 milhio de pessoas. Qual ¢ a
necessidade de impulsionar? Digamos que eu tenha 2.000 amigos.
Mando para meus amigos e viraliza."

Procurado, 0 sécio da QuickMobile, Peterson Rosa, afirma que a
empresa no estd atuando na politica neste ano e que seu foco ¢
apenas a midia corporativa. Ele nega ter fechado contrato com
empresas para disparo de contetido politico.

Richard Papadimitriou, da Yacows, afirmou que nio iria se
‘manifestar. A SMS Market néio respondeu aos pedidos de
entrevista,
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sua assinatura vale muito

Mais de 180 reportagens e anlises publicadas a cada dia. Um time
com mais e 120 colunistas. Um jornalismo profissional que
fiscaliza o poder publico, veicula noticias proveitosas e
inspiradoras, faz contraponto & intolerancia das redes sociais e
traga uma linha clara entre verdade ¢ mentira. Quanto custa
ajudar a produzir esse contetido?

ASSINE A FOLHA @ries: Loam souss comsm assmaruas ess)

ENDEREGO DA PAGINA|

htps://wwwl.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-
bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
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